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Comunicado

A produção de leite de qualidade depende, entre ou-
tros fatores, da correta higienização do equipamen-
to de ordenha, já que o leite entra em contato direto 
com partes deste equipamento, como por exemplo, 
o conjunto de ordenha (teteiras), o copo coletor, a 
tubulação de leite e a unidade final. 

A higienização do equipamento deve ser realizada 
imediatamente após o final de cada ordenha; quanto 
mais rápido começar o processo de higienização, 
mais facilmente serão removidos os resíduos de 
leite e as sujeiras.

Observação 1: Utilizar somente detergentes de 
qualidade garantida, autorizados pela Anvisa e que 
sejam próprios para a limpeza de equipamento de 
ordenha.

Observação 2: Seguir sempre a recomendação do 
fabricante quanto à quantidade, tempo e tempera-

tura da água utilizada na circulação dos detergen-
tes. Estas informações devem constar no rótulo do 
produto.

A higienização do equipamento de ordenha deve 
seguir as seguintes etapas:

Pré-enxágue

Enxaguar o equipamento com água morna, até que 
a água não contenha vestígios de leite ou sujeiras. 
Por isso, o volume de água utilizado nesta etapa 
não é fixo; deve ser o suficiente para que a água 
saia limpa. 

•	 Temperatura da água: 35-40 ºC

•	 Frequência: após cada ordenha

Atenção: a água do pré-enxágue não circula pelo 
equipamento, ela entra e sai uma única vez.
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Circulação do detergente alcalino 

Circular a solução de detergente alcalino, em água 
quente, entre oito a 10 minutos. Drenar o resíduo 
da solução ao final desta etapa.

•	 Temperatura de entrada da água: 70 a 75 ºC;

•	 Temperatura de saída da água: acima de 40 ºC;

•	 Tempo de circulação: oito a 10 minutos;

•	 Frequência: após o pré-enxágue.

Circulação do detergente ácido

Esta etapa pode ser realizada de duas maneiras: 
após a ordenha (enxágue ácido diário) ou semanal-
mente.

1 - Enxágue ácido diário
Circular a solução de detergente ácido, em água à 
temperatura ambiente, por cinco minutos, após a 
circulação de detergente alcalino. Drenar o resíduo 
da solução ao final desta etapa. Seguir a concentra-
ção recomendada no rótulo do produto para o uso 
diário. 

•	 Temperatura da água: ambiente;

•	 Tempo de circulação: cinco minutos;

•	 Frequência: após a ordenha.

Observação 1: Geralmente, a concentração do de-
tergente ácido para uso diário é menor do que para 
uso semanal.

Observação 2: Não é necessário enxaguar o equipa-
mento com água à temperatura ambiente, antes ou 
depois da circulação do enxágue ácido. 

2 - Circulação semanal do detergente 
ácido 
Após a circulação de detergente alcalino, enxaguar 
o equipamento com água à temperatura ambiente.

Circular a solução de detergente ácido, em água à 
temperatura recomendada pelo fabricante, por 10 
minutos. Seguir a concentração recomendada no 
rótulo do produto para uso semanal.

Enxaguar novamente o equipamento com água à 
temperatura ambiente. Drenar o resíduo da solução 
ao final desta etapa.

•	 Temperatura da água: de acordo com o fabri-
cante do produto;

•	 Tempo de circulação: dez minutos;

•	 Frequência: de duas a três vezes na semana.

Sanitização

Circular uma solução sanitizante, trinta minutos 
antes da próxima ordenha, em água fria, por cinco 
minutos. Drenar o resíduo da solução ao final desta 
etapa.

•	 Temperatura da água: ambiente;

•	 Tempo de circulação: cinco minutos.

•	 Frequência: antes de cada ordenha.

Observação 1: O sanitizante, geralmente, é uma 
solução de cloro, em concentração de 200 ppm de 
cloro livre. 

Observação 2: Não é necessário enxaguar o equipa-
mento com água após a sanitização.
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